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avaliação mineralógica semiquantitativa foi efetuada nas amostras com valores
de minerais pesados (THM) iguais ou superiores a 1,0g. Com base nesse critério
foram analisadas 24 amostras que inclui 11amostras de superfície e 13 de
trado mecanizado. Os resultados obtidos nos levam a concluir que dentro da
Formação Barreiras existem concentrações de minerais pesados porém na
área do trabalho são muito localizadas e não apresentam potencial econômico.
No entanto é possível que existam volumes maiores em estruturas sedimentares
mais propícias conforme indica a análise comparativa com depósitos
australianos. A situação geológica que podemos observar na Austrália é muito
parecida á brasileira. Rochas de embasamento são a fonte primária dos minerais
pesados. Como resultado da atividade erosiva dos rios e da maré os minerais
pesados são liberados e acumulados na formação sedimentar. No entanto existe
uma diferença muito importante: em Eneabba, na Australia o sedimento produtivo
é resultado de um segundo retrabalhamento do material das rochas do
embasamento cristalino. A Formação Barreiras é derivada diretamente do
embasamento intemperizado. Esta diferencia nos leva a esperar nos depósitos
de Eneabba um teor dos minerais pesados mais alto de que na Formação
Barreiras. Sendo esta formação da origem continental, só podemos esperar
encontrar minerais pesados concentrados por separação gravimétrica em
sedimentos fluviais. O principal problema para a exploração torna-se então
como detectar os paleoaluviões. A melhor possibilidade para isso está nos
métodos sísmicos. Especialmente a microssísmica devido seu custo reduzido e
boa efetividade. Os locais mais prospectivos são as paleoembocaduras dos
rios e áreas vizinhas na direção das paleocorrentes marítimas em sedimentos
pós-Barreiras. Tal situação se verifica na jazida de Buena, no litoral norte do
Estado do Rio de Janeiro.
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Resumo:
Uma das principais etapas para o desenvolvimento de jazidas de petróleo
é a modelagem de reservatórios, elaborada de diversas maneiras. Nesta
dissertação de mestrado, optou-se pela modelagem numérica tridimensional
com base na modelagem unidimensional de eletrofácies, por sua vez baseada
em perfis geofísicos de poços, largamente disponíveis na indústria petrolífera.
Para a construção do modelo de eletrofácies, utilizou-se o software SAS
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Enterprise Guide 2.0, com a ajuda de aplicativos especialmente desenvolvidos
para esse tipo de estudo, no âmbito do “Projeto Perfil” (CTPETRO/FINEP/
PETROBRAS/UFRJ). A geração da regra discriminante em que se baseia
esse modelo inclui as etapas de calibração e validação, envolvendo técnicas
estatísticas multivariadas de análise discriminante e de agrupamentos. Uma
vez validada, a regra foi aplicada aos dados de perfis, para gerar os eletrofácies.
Assim que o modelo de eletrofácies foi concluído, pode-se construir o modelo
tridimensional do Campo de Namorado, Bacia de Campos, utilizando-se o
software GOCAD. Como resultado foram mapeados cinco topos de camadas
e três falhas deste campo petrolífero. Estas superfícies foram arquivadas sob
forma digital, estando disponíveis para etapas subseqüentes da modelagem
numérica de reservatório.
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Resumo:
A bacia de Volta Redonda, situada no sul do Estado do Rio de Janeiro e
inserida no segmento central do Rift Continental do Sudeste do Brasil (RCSB),
foi estudada nesta dissertação com o objetivo de realizar uma análise faciológica
dos sistemas aluviais paleogênicos/neogênicos, rever o quadro litoestratigráfico
envolvendo estes depósitos e as rochas vulcânicas intercaladas, e discutir a
evolução tectônica da bacia, particularmente considerando a sua relação com
a bacia de Resende, vizinha. A principal área de ocorrência sedimentar
corresponde ao gráben da Casa de Pedra, depressão alongada na direção
ENEWSW, onde são registradas as rochas vulcânicas intercaladas ao registro
sedimentar paleogênico. A norte deste gráben, foram reconhecidas manchas
sedimentares descontínuas, próximas ao rio Paraíba do Sul. Nos estudos
faciológicos, 6 fácies de cascalhos, 4 fácies arenosas e 3 fácies lamosas foram
caracterizadas, sendo reunidas em quatro associações de fácies. As relações
estratigráficas entre as associações faciológicas e destas com as rochas
vulcânicas permitiram a individualização de quatro unidades litoestratigráficas.
A associação de fácies 1, caracterizada por conglomerados clasto-suportados
estratificados, com seixos e blocos de quartzo arredondados, e arenitos
estratificados, corresponde a um sistema fluvial entrelaçado dominado por
cascalhos, ocorrendo sob a forma de “manchas” isoladas a norte do rio Paraíba
do Sul, em contato direto sobre o embasamento pré-cambriano. Estes depósitos
